
 

DOSSIÊ DA GESTÃO ABEPSS/2007-2008 

 

 

SUMÁRIO 

 

APRESENTAÇÃO 

 

1 -DIRETRIZES E PRIORIDADES 

 

1.1. A ABEPSS como organismo acadêmico-científico e associação científica 

 

1.2  Prioridades para o biênio 2007-2008 

 

2-  ORGANIZAÇÃO ACADÊMICA –POLÍTICA E  ADMINISTRATIVA -FINANCEIRA 

 

2.1 Composição da Diretoria  e  sede 

2.2 Apoio financeiro às  regionais 

2.3 Associados 

2.3.1. Unidades de Ensino Filiadas 

2.3.2. Sócios individuais  

 

2.4. A perspectiva da criação dos órgãos de apoio 

 

2.5- Dinâmica administrativa-financeira  

 

2.6.  Estratégias de captação  de recursos  

 

2.6.1. Submissão de projetos junto a CAPES. CNPq e FAPEMA, Ministério da Saúde  

2.6.2 Solicitação de Apoio: UFMA; SECTEC; Secretaria da Mulher do Estado do Maranhão;  

 

3. REVISTA TEMPORALIS  

 

4- EVENTOS REALIZADOS  

 

4.1. II Seminário Nacional de Pós-Graduação e Oficina Nacional de Graduação em Serviço 

Social 

 

4.2. XI Encontro Nacional de Pesquisadores em Serviço Social-XI ENPESS ( em elaboração)  

 

5. REVISÃO DO ESTATUTO 

 

5.1. Processo de revisão 

 



 2 

5.2. Alterações 

 

6. ARTICULAÇÃO INSTITUICIONAL 

 

6.1. Entidades de Serviço Social  

 

6.2. Órgãos de fomento – CAPES e CNPq 

 

6.3. Outras instituições – Comissão da Avaliação da Área do Serviço Social do MEC/INEP,  

FENEPAS e Comissão nacional de residência Profissional 

 

7. DINÂMICA ESPECÍFICA DOS REGIONAIS 

 

ANEXOS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 3 

APRESENTAÇÃO  

Neste dossiê apresentamos informações básicas e documentos referentes a atividades 

desenvolvidas pela Associação Brasileira de Ensino e Pesquisa em Serviço Social (ABEPSS), no 

biênio 2007-2008, com base no Plano de Trabalho (anexo 1), a partir das linhas programáticas 

formuladas na assembléia geral da entidade, em dezembro de 2006, Recife/PE (anexo 2), e 

referentes à sua organização acadêmico-política e financeiro-administrativa. 

Este documento foi organizado com o propósito de registrar para memória da entidade: 

ações desenvolvidas e os desafios atuais da entidade em relação a questões da formação nos níveis 

de graduação e pós-graduação e da produção de conhecimento crítico, eixos centrais de sua 

constituição e desenvolvimento como associação científica e organismo acadêmico-político na área 

do Serviço Social; iniciativas voltadas para o fortalecimento da entidade mediante ações e 

encaminhamentos no âmbito da organização acadêmico-política e financeira-administrativa;  e, as 

articulações  políticas e institucionais. 

 

1. DIRETRIZES E PRIORIDADES 

 

1.1. A ABEPSS como organismo acadêmico-científico e associação científica 

A ABEPSS, como organismo acadêmico-político e associação científica tem seus 

fundamentos na necessidade posta pelo avanço da graduação e pós-graduação nos anos 1980 e 1990 

em relação ao fortalecimento do nexo orgânico entre os dois níveis de formação acadêmica e 

profissional, tendo a pesquisa e a produção do conhecimento como eixos articuladores do 

desenvolvimento acadêmico-teórico do Serviço Social.  

Com este formato a ABEPSS busca adequar-se ao movimento da profissão em sua inserção 

na sociedade mediada pelo mercado de trabalho, que no momento atual, materializa-se no âmbito da 

produção e reprodução das relações sociais, mais especificamente nos espaços das políticas sociais 

e das lutas sociais, na perspectiva do ideário da emancipação humana e da defesa dos direitos dos 

trabalhadores, ampliados com as conquistas constitucionais de 1988. Esta direção impõe o crescente 

adensamento teórico do Serviço Social enquanto área de conhecimento cujo desenvolvimento 

substantivo, nas três últimas décadas, revela-se na qualificada produção intelectual sobre uma 

diversidade de objetos demarcados a partir de diferentes expressões da questão social, com destaque 

para trabalho e políticas sociais e dos fundamentos específicos da profissão, que ampliam a 

interlocução com outras áreas do saber e sustentam o reconhecimento institucional desta área pelos 

órgãos de fomento à pesquisa, CAPES, CNPq e FINEP, desde 1984, além de instituições estaduais 

de amparo e apoio à pesquisa.  

A atuação da ABEPSS orientou-se, no biênio 2007/2008, nas seguintes diretrizes gerais:  
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- defesa das diretrizes curriculares para o curso de Serviço Social, aprovadas em 1996 no 

âmbito da ABEPSS e em 2001 pelo Conselho Nacional de Educação (CNE), considerando a 

necessidade de contínuo avanço de sua construção e aprofundamento como processo histórico em 

permanente elaboração a partir das lutas de resistência e defesa de uma educação emancipatória,  no 

confronto com as estratégias de flexibilização da educação e da pesquisa para o mercado impostas 

pela atual (contra) reforma da educação superior no país; 

- consolidação da articulação dos programas de pós-graduação de forma autônoma em 

relação às agências de fomento, mas com a clareza da importância da interlocução com as mesmas a 

partir de diretrizes político-pedagógicas e de linhas estratégicas de atuação acadêmica com a 

incorporação de necessidades do ensino de graduação em Serviço Social;  

- fortalecimento do Serviço Social como área de conhecimento, em que se destacam  a 

necessidade de revisão das sub-áreas de conhecimentos junto aos órgãos de fomento CNPq, CAPES 

e FINEP,  a formação de Grupos Temáticos (GT) no âmbito da ABEPSS e  o fortalecimento da 

Revista Temporalis como Revista Brasileira da ABEPSS, com a perspectiva de expansão 

internacional e enquadramento nos padrões nacionais e internacionais de indexação bibliográfica e  

nas atuais exigências do Qualis da CAPES; 

- criação de condições físico-estruturais básicas necessárias ao exercício das funções 

acadêmico-científicas, políticas e administrativas da entidade, e à garantia de continuidade dos 

trabalhos das atividades da entidade para além de cada gestão, particularmente as atividades 

relacionadas a Temporalis e a preservação da memória da entidade;  

- avanço e ampliação das articulações políticas com entidades profissionais da área do 

Serviço Social, e outras entidades sindicais e movimentos sociais como a partir de um conjunto de 

ações que privilegia as questões da formação e do exercício profissional.  

 

1.2  Prioridades biênio 2007-2008 

O trabalho da ABEPSS, no biênio 2007/2008, concentrou-se em seis linhas programáticas, 

formuladas coletivamente na assembléia geral da entidade, em dezembro de 2006/Recife/PE, 

desdobradas no Plano de Ação para o biênio 2007-2008 que privilegia os seguintes eixos:  

• fortalecimento da ABEPSS como associação científica e organismo acadêmico-político da 

formação profissional, com destaque para a revisão do estatuto e ampliação do quadro de 

associados;  

• graduação e a pós-graduação, envolvendo: a conclusão e divulgação dos resultados da 

pesquisa avaliativa da implementação das diretrizes curriculares, com o aprofundamento da 

análise e do debate dos eixos temáticos; continuidade às ações de enfrentamento à reforma 
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do ensino superior, aos processos de privatização do ensino e à precarização do trabalho 

docente, bem como sobre os mecanismos de autorização e reconhecimento de novos cursos 

de graduação; continuidade do processo de capacitação continuada e discussão de novas 

frentes de formação; aprofundamento e fortalecimento dos processos articulação dos cursos 

de graduação e pós-graduação, com atenção para as questões particulares de cada dimensão 

da formação; realização do II Seminário Nacional de Pós-graduação e Oficina Nacional de 

Graduação; 

• fortalecimento da pesquisa e da produção e difusão do conhecimento em Serviço Social, 

com destaque para a realização do XI ENPESS, a indexação da Revista Temporalis e, o 

avanço da formação dos grupos temáticos de pesquisa na área do Serviço Social, no âmbito 

da ABEPSS; 

• implementação da coordenação de relações internacionais, tendo como referência 

estratégica a articulação latino-americana, em trabalho conjunto e apoio à ALAEITS; 

• elaboração e desenvolvimento de uma agenda política unificada com as demais entidades 

da categoria: CFESS/CRESS E ENESSO; 

• e avaliação e redimensionamento das relações institucionais com órgãos oficiais, mantendo 

a autonomia da entidade;  

• avaliação e redimensionamento da política administrativo-financeira da entidade, criação e 

expansão de mecanismos de captação de recursos.  

Estas linhas programáticas envolvem um conjunto de ações, dentre as quais foram  

prioridades no ano 2008: a) editoração da Revista Temporalis tendo presente o enquadramento nas 

exigências atuais do Qualis da CAPES e da indexação; b) revisão do estatuto; c) realização de dois 

eventos nacionais: II Seminário Nacional de Pós-Graduação e Oficina nacional de Graduação com o 

tema “A Política Nacional de Educação e os impactos na Área de Serviço Social – questões da Pós-

Graduação e da Graduação” e do XI ENPESS, com o tema central “Trabalho, Políticas Sociais e 

Projeto Ético-Político Profissional do Serviço Social: resistência e desafios” 

 

2-  ORGANIZAÇÃO ACADÊMICA –POLÍTICA E  ADMINISTRATIVA -FINANCEIRA 

 

2.1 Composição da Diretoria  e  sede 

A ABEPSS no biênio 2007/2008 esteve sediada na Universidade Federal do 

Maranhão/UFMA, instituição à qual se vincula o núcleo central acadêmico-político-administrativo 

da Executiva Nacional, no seguinte endereço:  

Universidade Federal do Maranhão 

Centro de Ciências Sociais, Bloco F, sala 305 
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Avenida dos Portugueses s/n, Campus do Bacanga 

São Luís/Maranhão CEP:65085-580 

Fone: (98)21098467 

Composição da Diretoria, no biênio 2007/2008: 

 

Executiva Nacional  

 

Marina Maciel Abreu/UFMA- Presidente: 

Maria Eunice Damasceno Pereira/UFMA-Secretária: 

Rainunda Nonata do Nascimento Santana/UFMA-Tesoureira 

Ângela Santana do Amaral/UFPE-Coordenadora Nacional de Graduação  

Josefa batista Lopes/UFMA-Coordenadora Nacional de Pós-Graduação 

Maria Marieta dos Santos Koike/UFPE-Coordenadora de Relações Internacionais  

Franci Gomes Cardoso/aposentada UFMA - Suplente da Diretoria  

Lourdes de Maria Leitão Nunes Rocha/UFMA - Suplente da Diretoria  

Jorge Og Vasconcelos Junior/UFF - Representante Estudantil Nacional de Graduação  

Amanda Valéria Souza Lima/UFPA- Representante Estudantil Nacional de Graduação (Suplente)  

Tássia Rejane Monte dos Santos/UERN - Representante Estudantil Nacional de Pós-Graduação  

Daniela Neves de Souza/UFRJ - Representante Estudantil Nacional de Pós-Graduação (Suplente)  

Maria do Rosário de Fátima e Silva/UFPI-Vice-Presidente Regional Norte  

Sâmya Rodrigues Ramos/UERN -Vice-Presidente Regional Nordeste 

Izabel Cristina Dias Lira/UFMT- Vice-Presidente regional Centro-Oeste 

Cleusa Santos/UFRJ - Vice-Presidente Regional Leste 

Maria Izabel Scheidt Pires/PUCPR- Vice-Presidente Regional Sul I 

Elisa Maria Andrade Brisola/UNITAU- Vice-Presidente regional Sul II 

 

Diretorias Regionais 

Regional Norte 

Maria do Rosário de Fátima e Silva/UFPI-Vice-Presidente  

Lília Penha Viana Silva/UFMA - Coordenadora Regional de Graduação 

Carlos Alberto Batista Maciel/UFPA-Coordenador Regional de Pós-Graduação 

Nazaré Mendonça das Neves/UNAMA- Representante de Supervisor 

Luciana Azevedo/UFMA - Representante Estudantil Regional de Graduação 
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Regional Nordeste 

Sâmya Rodrigues Ramos/UERN -Vice-Presidente 

Telma Gurgel da Silva/UERN-Coordenadora Regional de Graduação 

Reivan Marinho de Souza Carneiro/UFAL - Coordenadora Regional de Pós-Graduação 

Fábio dos Santos/UFPB-Representante Estudantil de Graduação 

Romênia Moura Sousa/UERN- Representante Estudantil Regional de Graduação (Suplente) 

Mara Betânia Sales/UFPE-Represenatnte Estudantil Regional Regional de Pós-Graduação 

Francisco Henrique da Costa Rozendo/UERN- Representante Estudantil Regional de Pós-

Graduação (Suplente) 

 

Regional Centro-Oeste 

Izabel Cristina Dias Lira/UFMT- Vice-Presidente 

Jaime Hillesheim/UFMT- Coordenador Regional de Graduação 

Regina Sueli de Sousa/UCG - Coordenadora Regional de Pós-Graduação 

Greyce Kelle de Oliveira Neves/UFMT-Representante Estudantil Regional de Graduação 

Neimy Batista da Silva/UnB - Representante Estudantil Regional de Pós-Graduação 

 

Regional Leste 

Cleusa Santos/UFRJ - Vice-Presidente 

Leila Escorsin Netto/UFRJ - Coordenadora Regional de Graduação 

Ana Maria de Vasconcelos/UERJ - Coordenadora Regional de Pós-Graduação 

Cristiano Costa de Carvalho/PUCMG - Representante Estudantil Regional de Graduação 

Wallace Gomes/EMESCAM-ES – Representante Estudantil Regional de Graduação (suplente) 

 

Regional Sul I 

Maria Izabel Scheidt Pires/PUCPR- Vice-Presidente 

Maria Tereza dos Santos/UFSC-Coordenadora Regional de Graduação 

Ana Lúcia Suárez Maciel/PUCRS - Coordenadora Regional de Pós-Graduação 

Kizzy Vecchio/PUCRS-Representante Estudantil Regional de Graduação 

Valter Martins - Representante Estudantil Regional de Pós-Graduação 

 

Regional Sul II 

Elisa Maria Andrade Brisola/UNITAU- Vice-Presidente 

Maria Liduína Oliveira e Silva/FAMA - Coordenadora Regional de Graduação 
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Padre Mário José Filho/UNESP - Coordenador Regional de Pós-Graduação 

 

Conselho Fiscal  

Ana Maria B. Cartaxo/UFCS 

Maria da Conceição Pio/UECE 

Mariângela Belfiore Wanderley/PUCSP 

 

Registra-se que Sâmbara Paula F. Ribeiro e Kênia Augusta Figueiredo eleitas 

representantes de supervisores das Regionais Nordeste e Leste, respectivamente, desligaram-se da 

Diretoria da ABEPSS, para integrar a atual Diretoria do Conselho Federal de Serviço Social 

(CFESS). 

 

2.2 Apoio político-acadêmico e financeiro às regionais 

  Como parte das estratégias de fortalecimento da entidade, inscreve-se o apoio político-

acadêmico e financeiro às regionais. Nesta perspectiva, foram asseguradas: a participação de todos 

os coordenadores regionais de graduação e pós-graduação em três das quatro reuniões da Diretoria 

Executiva nacional realizadas no biênio, na perspectiva de ampliação da participação dos membros 

das regionais nas decisões e maior enraizamento das ações nas regionais e Unidades de Ensino; o 

repasse de recursos financeiros para a realização das atividades; repasse de um percentual de 40% 

da venda das publicações da ABEPSS efetivadas em cada regional, mediante sistemática de venda 

de publicações produzidas pela ABEPSS.  

 

2.3 Associados 

 

2.3.1. Unidades de Ensino Filiadas 

   As Unidades de Ensino representam a base histórica da entidade desde a sua origem,  

contando hoje com 94 filiadas (anexos 3,4,5,6,7,8,), igual a 33% das 291 Unidades de Ensino 

presencial no país1 (www.mec.gov.br acesso 18/06/2008). Do total das Unidades de Ensino filiadas 

 
1 Prolifera o ensino de graduação à distância no país, todavia, as informações oficiais são ainda limitadas sobre esta 

modalidade de ensino. O Anuário Brasileiro Estatístico de Educação Aberta e a Distância (ABRAED) registra que em 

2005, 1.278.022 brasileiros estudaram por Educação a Distância, com um crescimento de 30,7 % de instituições 

credenciadas, passando de 166(2004) para 266(2005) (http://www.abraead.com.br/anuario/anuario2006.pdf) acesso em 

21/06/2008. Na área de Serviço Social esta modalidade de ensino é iniciada em 2006, com grande expansão, cujos 

números atualizados, ainda estão, em levantamento pelas entidades da área, embora já tenham sido divulgados resultados 

de um estudo prospectivo (Iamamoto, 2007) com a indicação de quase 10.000 vagas ofertadas nessa área (2007) 

correspondente a 30% do número de vagas na área, cuja projeção (ainda acanhada) é de que a partir de 2010 estes cursos 

formem 10.000 alunos/ano o que somados aos 70% das vagas em cursos presenciais permite prever que o contingente de 

assistentes sociais no país irá duplicar.  

http://www.mec.gov.br/
http://www.abraead.com.br/anuario/anuario2006.pdf
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25(26,5%) estão em IES públicas e 69 (73,5%) em IES privadas e distribuem-se em seis regionais, 

de acordo com o quadro abaixo: 

Quadro das Unidades de Ensino filiadas à ABEPSS p/Regiões e Natureza 

 

Neste universo tem-se 26 Programas de Pós-Graduação, sendo 9 com doutorado e  mestrado 

e os demais apenas com mestrado (anexo 9).  

 

2.3.2. Sócios individuais  

   Na perspectiva do fortalecimento da ABEPSS como associação científica situa-se a 

formação do quadro de sócios individuais, considerando ser este um aspecto importante para a 

consolidação da entidade pela possibilidade de ampliação do seu campo de influência na formação, 

produção do conhecimento e articulação mais ampla dos pesquisadores inseridos na pós-graduação 

e graduação2. Neste particular, foi desencadeada uma campanha de filiação de sócios individuais 

(anexo 10) cuja meta foi alcançar até dezembro de 2008, 400 sócios nesta categoria, todavia os 

resultados desta campanha ainda são tímidos, na medida em que  elevou para 92 (noventa e dois) o 

número de sócios individuais (anexo 11), assim distribuídos: a) 85 (oitenta e cinco) docentes e 

pesquisadores em Serviço Social; b) 5 (cinco) assistentes sociais; c) 2 (dois) estudantes. A 

inscrição, com valor promocional de uma anuidade, foi estabelecida em R$ 100,00 (cem reais).  

 

2.4. A perspectiva da criação dos órgãos de apoio 

A necessidade de adequação da estrutura da entidade às demandas do seu desenvolvimento 

e fortalecimento como organismo acadêmico-científico e associação científica, reforçou e constituiu 

um elemento de orientação do processo de revisão do estatuto, realizado em 2008, mediante o qual 

foi alterado o conteúdo do Título III  para “DA ESTRUTURA, ÓRGÃOS DE APOIO E 

COMPETÊNCIAS” com a inclusão na estrutura da entidade de órgãos de apoio acadêmico 

científico e órgãos de apoio técnico-administrativo, com funcionamento em sede fixa em Brasília, 

 
2 Atualmente a interlocução mais direta da ABEPSS tem sido, predominantemente, salvo durante a realização do 

ENPESS, com os pesquisadores vinculados ao CNPq através de bolsa de produtividade de pesquisa que envolve apenas 

57 docentes. Prevê-se a inscrição como sócios individuais de docentes, estudantes e profissionais com ou sem vinculação 

a unidades de ensino filiadas. 

Região U. de Ensino Públicas Privadas 

Norte 07 04 03 

Nordeste 13 08 05 

Leste 21 05 16 

Sul I 25 05 20 

Sul II 24 01 23 

Centro Oeste 04 02 02 

TOTAL 94  (100%) 25  (26,5%) 69  (73,5%) 
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tendo em vista assegurar condições físico-estruturais básicas necessárias ao exercício das funções 

acadêmico-científicas,  políticas e administrativas da entidade, além de garantir a continuidade das 

atividades da entidade para além de cada gestão, particularmente as atividades relacionadas a 

Temporalis e a preservação da memória da entidade. A proposta apresentada e aprovada nesse 

processo foi a seguinte: 

a) Criação de órgãos de apoio acadêmico científico: Grupos Temáticos de Pesquisa;  

Comissão Editorial da Revista Temporalis; Comissões Temporárias de Trabalho; 

b) Criação de órgãos de apoio técnico-administrativo: Secretaria Executiva da ABEPSS; 

Assessoria Jurídica; Assessoria Contábil; Assessoria de Comunicação. 

 

2.5 - Dinâmica administrativa-financeira  

Do ponto de vista administrativo e contábil-financeiro, os resultados expressos, 

sobremaneira, na relação entre receitas, custos e movimentação financeira da ABEPSS, sugerem 

que tal relação se efetivou a partir do estatuto legal que rege as ações das instituições sem fins 

lucrativos, da preocupação com a construção mais sólida de captação de recursos e sustentabilidade 

financeira da entidade; dos compromissos assumidos no Plano de Trabalho e das estratégias, 

sujeitos e variáveis institucionais envolvidas na efetivação de tal Plano.  

Além da preocupação permanente com a cobrança e atualização do pagamento das 

anuidades pelos associados e da Campanha de Filiação de Novos Sócios Individuais da ABEPSS, 

no que diz respeito à criação e expansão de mecanismos de sustentabilidade financeira, destaca-se a 

adoção do TERMO DE DISTRIBUIÇÃO E VENDA DE PUBLICAÇÕES DA ABEPSS 

ATRAVÉS DAS REGIONAIS (anexo 12). A intenção subjacente a este Termo foi a de apoiar e 

ampliar as perspectivas da modalidade de venda de materiais e publicações através das Regionais, 

assegurando-lhes, assim e também, uma fonte mais sistemática e permanente de recursos. Tendo a 

Temporalis como publicação estratégica, essa modalidade de venda terá seu potencial aumentado à 

medida que se avance no cumprimento das exigências para indexação, se atualize a periodicidade e 

se criem formas mais forte de divulgação dessa Revista. 

No âmbito da movimentação financeira, registra-se a decisão de abertura e manutenção 

de três contas bancárias: 

1- a conta corrente nº 35.000-1, agência 4445 do Banco do Brasil, utilizada para abrigar 

a movimentação financeira – receitas / despesas – relativa ao que se pode considerar o cotidiano da 

entidade; com saldo em 9 de fevereiro de 2009 de R$ 64.341,44 (sessenta e quatro mil trezentos e 

quarenta e um reais e quarenta e quatro centavos) 
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2 - a conta corrente nº 35001-X, agência 4445-8 do Banco do Brasil, aberta, 

especificamente, para gerir, nos termos do convênio de cooperação e intercâmbio celebrado entre o 

Conselho Federal de Serviço Social (CFESS), R$ 150.000,00 (cento e cinqüenta mil reais), valor 

este repassado à ABEPSS pelo CFESS, tendo em vista o pagamento de assessoria e profissionais 

(conteudistas) pela elaboração e revisão dos textos que comporão o Curso de Especialização a 

Distância em Serviço Social, com saldo em 9 de fevereiro de 2009 de R$ 41.655,18 (quarenta e um 

mil seiscentos e cinqüenta e cinco reais e dezoito centavos). 

3 - a conta corrente 35.002-8, agência 4445-8, também do Banco do Brasil, aberta para 

movimentação das receitas e despesas pertinentes ao XI Encontro Nacional de Pesquisadores em 

Serviço Social – XI ENPESS, com saldo em 9 de fevereiro de 2009 de R$ 12.918,41 (doze mil 

novecentos e dezoito reais e quarenta e um centavos). 

 

2.6. Estratégias de captação de recursos 

 

2.6.1 Submissão de projetos junto a CAPES. CNPq  e FAPEMA, Ministério da Saúde  

Em 2008, foram submetidos e aprovados cinco projetos junto a CAPES e CNPq e 

FAPEMA, no valor total de R$121.000,00(cento e vinte e um mil reais) destinados a realização do 

II Seminário Nacional de Pós-Graduação e Oficina nacional de Graduação em serviço Social e  XI 

ENPESS. Menciona-se como indicação de esforços na busca de recursos, a apresentação de mais 

dois projetos: um junto ao CNPq e outro junto Ministério de Saúde para a realização de uma oficina 

para aprofundamento do debate sobre as Diretrizes curriculares, que não obtiveram aprovação. 

 

2.6.2 Solicitação de Apoio: UFMA e outras IES; Secretárias de Estado da Ciência e 

Tecnologia (SECTEC)  e  da Mulher do Maranhão  

O apoio da UFMA a gestão 2007/2208 da ABEPSS, enquanto instituição sede da entidade, 

efetivou-se mediante disponibilização de espaço físico, mobiliário e linha telefônica, para a 

instalação da secretaria da entidade, assim como através de hospedagem em São Luís, a toda a 

diretoria, palestrantes e convidados do XI ENPESS e por ocasião da reunião da executiva nacional 

realizada em maio/2008 e da realização da Oficina regional/Norte, em novembro de 2008; e de 

viabilização de parte do transporte terrestre para deslocamento de palestrantes por ocasião do XI 

ENPESS. 

Nesta mesma linha, buscou-se apoio junto às demais IES às quais se vinculavam os 

membros da diretoria, mediante passagens e hospedagens para participação dos mesmos em 

eventos, reuniões da diretoria e na realização de eventos. Este apoio veio de vários IES, entre elas a 

UFRJ e UERJ, na realização do II SEMINÁRIO NACIONAL DE PÓS-GRADUAÇÃO E 
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OFICINA NACIONAL DE GRADUAÇÃO EM SERVIÇO SOCIAL, em 2008; UFRJ, UFRN,  

UFPA, UFSC e UnB, e do CFESS, mediante passagens e hospedagens a membros da diretoria, 

conselho editorial da Revista Temporalis e palestrantes, vinculados a essas instituições, para 

participação em reuniões de trabalho da  Diretoria e eventos promovidos pela ABEPSS. Destaca-se  

o apoio financeiro e institucional das IES sedes das regionais e demais às quais vinculavam-se 

membros das regionais na realização das oficinas regionais, e outras atividades.  

Na realização do XI ENPESS, além dos apoios acima mencionados a ABEPSS contou 

também com o apoio financeiro da Secretária de Estado da Ciência e Tecnologia do Maranhão 

(SECTEC) com o repasse de recursos no valor de R$60.000,00 e da Secretaria de Estado da Mulher 

do Maranhão  mediante a emissão de passagens a palestrantes do XI ENPESS.  

 

2.6.3 Cobrança junto a Editora Cortez de Direitos autorais da obra “Serviço Social e Saúde: 

formação e trabalho profissional”  

   

Considerando que as organizadoras da obra acima, cederam os direitos autorias a 

ABEPSS, encaminhamos entendimentos com  Editora Cortez para o pagamento referente a 

2ª e 3ª edições, equivale a 400 livros. Optamos pelo pagamento em espécie e repassamos a 

editora os dados bancários da ABEPSS, (anexo 13), até o momento não foi feito o depósito.  

 

3. REVISTA TEMPORALIS  

           As atividades pertinentes a Editoração de cinco números da Revista Temporalis (volume VI 

números 11 e 12; Volume VII, números 13 e 14 e reedição do Volume 2. número 3) e a preparação 

do Volume VII números 15 e 16, tendo presente o enquadramento nas exigências atuais do Qualis 

da CAPES e da indexação, conforme detalhamento no Informe da Revista Tempotalis – situação 

atual (anexo). Este informe, em virtude do volume de dados e documentos que envolvem o 

desenvolvimento do trabalho de editoração da revista compõe um documento específico que integra 

este dossiê. 

 

4 - EVENTOS REALIZADOS  

 

4.1. II SEMINÁRIO NACIONAL DE PÓS-GRADUAÇÃO E OFICINA NACIONAL DE 

GRADUAÇÃO EM SERVIÇO SOCIAL 

O II SEMINÁRIO NACIONAL DE PÓS-GRADUAÇÃO E OFICINA NACIONAL DE 

GRADUAÇÃO EM SERVIÇO SOCIAL com a temática central “A Política Nacional de Educação 

e os impactos na Área de Serviço Social – questões da Pós-Graduação e da Graduação”, foi 
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realizado no período de 26 a 28 de março de 2008, no Rio de Janeiro, contando com o apoio de: 1) 

Instituições Participantes: UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO DE JANEIRO, através da 

Faculdade de Serviço Social, sede do evento e onde atuam a Vice-Presidente e a Coordenadora de 

Graduação da Região Leste; a UNIVERSIDADE FEDERAL DO MARANHÃO, sede da ABEPSS; 

UNIVERSIDADE ESTADUAL DO RIO DE JANEIRO, onde atua a Coordenadora de Pós-

Graduação da referida região; 2) Instituições de Fomento à Pesquisa e à Pós-Graduação – CNPq e 

CAPES.  

O evento revestiu-se de grande importância na conjuntura marcada pelo avanço do processo 

de reestruturação da Política Nacional de Educação que impõe para a ABEPSS, como uma 

exigência estratégica de sua atuação, o aprofundamento do debate sobre os impactos das reformas 

propostas, no âmbito da graduação e da pós-graduação em Serviço Social.  

Deste modo, a realização do II Seminário Nacional de Pós-Graduação e da Oficina Nacional 

de Graduação em Serviço Social ao mesmo tempo, no mesmo espaço e com a mesma temática, 

visou responder às Unidades de Ensino dessa área de conhecimento quanto às expectativas em torno 

da discussão articulada de temáticas inerentes à indissociabilidade entre a Graduação e Pós-

Graduação, consideradas na particularidade das questões e desafios na área do Serviço Social.  

  O detalhamento da proposta e os seus resultados constam do Relatório (anexo 14) 

 

4.2. XI ENCONTRO NACIONAL DE PESQUISADORES EM SERVIÇO SOCIAL (XI 

ENPESS )  

 

Com a realização do XI ENPESS, no período: 1º a 5 de dezembro de 2008, no Rio Poty 

Hotel, na cidade de São Luís do Maranhão, com o tema central: “TRABALHO, POLÍTICAS 

SOCIAIS E PROJETO ÉTICO-POLÍTICO PROFISSIONAL DO SERVIÇO SOCIAL: resistência 

e desafios”, a ABEPSS dá continuidade e avança no seu histórico papel enquanto associação 

científica e organismo acadêmico-político, de contribuir para a produção, divulgação e publicação 

do conhecimento na área do Serviço Social, exigência para a consolidação do Serviço Social como 

área de conhecimento e do seu desenvolvimento como profissão frente à complexidade do atual 

momento da vida social.  

O evento contou com a UFMA como instituição co-promotora e o apoio financeiro dos 

seguintes órgãos de fomento: CAPES, CPNq e FAPEMA; das Secretárias de Estado da Ciência e 

Tecnologia (SECTEC)  e  da Mulher do Maranhão.  

 O detalhamento da proposta e os resultados do evento estão contidos no relatório (anexo 15) 
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5. REVISÃO DO ESTATUTO 

 

5.1. PROCESSO DE REVISÃO 

O processo de revisão do estatuto foi deflagrado em março de 2008, no âmbito da Diretoria 

Executiva Nacional desta entidade e de suas  regionais. 

Teve como principal justificativa o entendimento de que, no momento atual, diante do 

aprofundamento das questões históricas - estruturais e conjunturais - da ABEPSS, coloca-se a 

necessidade de intensificação do debate sobre as mesmas e de busca de formas de enfrentamento 

em que nesta perspectiva, a revisão do estatuto da entidade constitui um valioso mecanismo. 

Embora este mecanismo não seja suficiente para resolvê-las, reafirma-se a convicção de que se 

constitui uma necessidade urgente de adequação da estrutura da entidade aos propósitos, exigências 

e desafios do projeto da entidade, enquanto organismo acadêmico-político e associação científica na 

área do Serviço Social, centrada na perspectiva da unidade da graduação, pós-graduação e produção 

do conhecimento na formação profissional, apoiado na pesquisa. 

Deste modo, foi desenvolvido um processo de revisão do estatuto, seguindo um calendário 

que envolveu: 

Síntese das discussões do estatuto pela diretoria e regionais (reunião maio 2008); 

Reenvio da síntese aos membros da Diretoria para o avanço do processo de revisão do 

estatuto (junho 2008);  

Recebimento e sistematização das contribuições ao estatuto pela Comissão de 

Sistematização Sâmya Rodrigues e Izabel Lira com a participação do Núcleo de São Luís, resultou 

na elaboração da versão preliminar do estatuto (outubro 2008); 

Rodada de discussões no âmbito das unidades de ensino, sócios individuais e Diretoria 

(outubro/novembro 2008); 

Sistematização da minuta do estatuto para apreciação e aprovação na Assembléia 

(novembro 2008). 

 

5.2. ALTERAÇÕES APROVADAS NA ASSEMBLÉIA GERAL DO DIA 05/12/2008 (anexo 

16) 

 

6. ARTICULAÇÃO INSTITUICIONAL 

 

6.1. Articulação com entidades de Serviço Social  

 

ALAEITS  

A articulação com a ALAEITS é parte fundamental da estratégia de articulação 

internacional da ABEPSS que privilegia a relação com entidades do continente latino-americano, a 
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partir do compromisso e da contribuição ao processo de reestruturação da ALAETS em ALAEITS, 

em 2006, e o reiterado apoio ao seu fortalecimento como uma importante mediação de articulação 

acadêmico-política da profissão nesse continente. Cabe registrar a aproximação da ABEPSS com 

Unidades de Ensino da Comunidade Européia que se articulam na perspectiva da construção de uma 

unidade curricular para os cursos de Serviço Social que já se tornaram de nível superior, em alguns 

países. 

Em 2008, diante da suspensão da realização do XIX Seminário Latino-Americano de 

Escolas de Trabalho Social em Colima-México, pela direção da referida escola, a ABEPSS em  

solidariedade à Diretoria da ALAEITS reiterou a sua disposição de trabalho na construção de uma 

alternativa para a realização do referido evento no Brasil ou em outro país. A realização do evento 

foi transferida para outubro de 2009, em Guayaquil/Equador, tendo a ABEPSS viabilizado 

condições materiais logísticas para a realização de uma reunião da Diretoria da entidade e atual 

Comissão organizadora nacional do referido seminário durante ao XI ENPESS, em dezembro 2008 

em São Luís-MA.   

 

ENESSO e CFESS, C.As e CRESS 

   Como estratégia de articulação permantente da ABEPSS com entidades nacionais ENESSO 

e CFESS, destaca-se um conjunto de ações que privilegia as questões da formação  e do exercício 

profissional, em que se sobressai um plano de ação conjunta das três entidades (anexo 17) com 

pleno  desenvolvimento; manifestações de apoio a lutas específicas; convites e viabilização de 

condições para participação de representantes das demais entidades em eventos da ABEPSS; 

participação da ABEPSS em eventos promovidos pelo CFESS e ENESSO; elaboração de artigos 

para Revista e Jornal das citadas entidades.  

No âmbito das regionais registram-se a articulação com CRESS e C.A no desenvolvimento 

das atividades. 

 

 

6.2 Órgãos de fomento – CAPES e CNPq 

 

6.2.1.CAPES 
 

- participação de representantes da ABEPSS nas reuniões da Coordenação da área com os  

coordenadores de programas de pós-graduação  
 

Participação da ABEPSS, através das professoras Marina Maciel Abreu e Josefa Batista 

Lopes, Presidente e Coordenadora Nacional de Pós-Graduação em três reuniões da coordenação da 

área com os coordenadores de programas de pós-graduação, uma em 2007 e duas em 2008. Nestas 
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reuniões as representantes da ABEPSS além de participar dos debates e discussões promovidos 

sobre as questões da avaliação dos programas, tinham um espaço para informes e encaminhamentos 

de assuntos relacionados a ABEPSS. Nas duas últimas reuniões, convocadas pelas atuais 

coordenadoras da área Professoras Mariângela Belfiore Wanderley e Marilda Vilella e Iamamoto, 

enfatizaram o planejamento da área  destacando: os critérios mínimos para uma publicação ser 

avaliada como periódico científico (Qualis), bem como em relação a livros e eventos científicos; 

critérios e ficha de avaliação dos programas de pós-graduação e o acompanhamento destes 

programas pela CAPES, no biênio 2008/2009.  

 Nessas reuniões as representantes da ABEPSS destacaram a estratégia de articulação 

orgânica da pós-graduação com a graduação, principal fundamento do desenvolvimento a 

acadêmico da área do Serviço Social e da atuação da ABEPSS. Na última reunião ganhou destaque 

a convocação dos coordenadores dos programas para o engajamento na mobilização de docentes e 

estudantes ao XI ENPESS; a importância da Revista Temporalis como Revista Brasileira de Serviço 

Social e sua interlocução com as demais revistas da área; e a expectativa da implementação dos 

grupos temáticos da área do Serviço Social (GT) no âmbito da ABEPSS. Enfatizou-se ainda a 

grande relevância da articulação interna destas instâncias da formação no âmbito dos programas de 

pós-graduação e o papel dos órgãos de fomento em particular a CAPES.  

 

- participação no processo de consulta para indicação de nomes para a Coordenação de área. 

    

A participação da ABEPSS baseou-se em consulta junto aos programas e no âmbito da 

Diretoria das tendências quanto à indicação de nomes para reforçar três nomes no processo de 

consulta feito pelo citado órgão. Socializou os resultados da consulta e reforçou a indicação dos três 

nomes votados. 

 

- mobilização e viabilização de condições para participação das coordenadoras de área como 

palestrantes em eventos promovidos pela ABEPSS, tendo em vista a ampliação do debate e 

articulação política e socialização de informações de interesse dos programas de pós-graduação, 

curso de graduação, pesquisadores, docentes e discentes da área.  

 

6.2.2 CNPq 

 - participação no processo de consulta para a coordenação da área. 
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A participação da ABEPSS baseou-se em consulta junto aos pesquisadores vinculados ao 

CNPq como bolsistas de produtividade e no âmbito da Diretoria das tendências quanto à indicação 

de nomes, para respaldar o seu voto. Socializou os resultados. 

 

- mobilização e viabilização de condições para participação das coordenadoras de área como 

palestrantes em eventos promovidos pela ABEPSS, tendo em vista a ampliação do debate e 

articulação política e socialização de informações de interesse dos programas de pós-graduação, 

curso de graduação, pesquisadores, docentes e discentes da área.  

 

6.3. Outras instituições – Comissão da Avaliação da Área do Serviço Social do MEC/INEP, 

FENEPAS e Comissão Nacional de Residência Multiprofissional 

 

6.3.1 Representação junto ao FENEPAS 

A ABEPSS foi representada no FENEPAS no período 2007/2008, pelas professoras integrantes da 

regional leste da ABEPSS:  

Ana Maria Vasconcelos – coordenadora regional de graduação da ABEPSS – regional leste 

Cleusa Santos – Vice Presidente da ABEPSS 

Maria Inês Bravo/UERJ 

Fátima Masson/UFRJ  

Além das reuniões e atividades do FENEPAS esta comissão participou através das professoras Ana 

Maria Vasconcelos e Maria Inês Bravo da Comissão Nacional de Residência Multiprofissional 

 

6.3.2 Posição ABEPSS em relação ao INEP 

Diante do convite do INEP/MEC para a sugestão da ABEPSS de cinco nomes para serem 

selecionados três nomes para compor a Comissão Assessora da Avaliação na área do Serviço Social 

a Diretoria da ABEPSS deliberou pela não indicação considerando: a)  o acirramento das 

contradições postas pela política de Educação do MEC que avança em sua proposta privatista e 

mercantilista de flexibilização e precarização da educação superior pública, com o Plano de Apoio à 

Reestruturação e Expansão das Universidades Federais (REUNI); b) o fechamento do MEC para 

pressões e possíveis negociações pela via institucional; c) o reconhecimento de que a estratégica 

preocupação política com a ocupação de espaços no intuito de influenciar nas decisões, ou pelo 

menos ter acesso às informações, pode ser respondida, mediante uma efetiva articulação com a 

Comissão Assessora, sem a necessária participação da ABEPSS na sugestão de nomes. 

 A Diretoria reiterou o interesse de avanço e aprofundamento da efetiva interlocução e 

articulação político-acadêmica da ABEPSS com a Comissão Assessora, destacando: a) a 
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importância do fortalecimento de trabalho dessa Comissão em defesa e avanço das Diretrizes 

curriculares sob a orientação do projeto ético-político profissional do Serviço Social, com destaque 

para a implementação de uma das prioridades do plano de Ação da ABEPSS, gestão 2007/2008, 

que é o “desenvolvimento de ações de acompanhamento da avaliação e autorização de novos cursos 

de Graduação, de forma articulada com a Comissão de Assessoria da Avaliação na área do Serviço 

Social do INEP/MEC”; b) o reconhecimento do protagonismo político desempenhado pelas  

companheiras que lutam e lutaram nesse espaço institucional,  buscando contribuir para o avanço 

das Diretrizes curriculares; c) a disposição para disponibilizar as informações que se fizerem 

necessárias e  reafirmação do apoio político-acadêmico ao trabalho da Comissão nessa direção. 

   A ABEPSS realizou reunião com a Comissão e dirigentes do INEP em dezembro de 

2007(anexo 18) e convidou a comissão para participar do II Seminário nacional de Pós-Graduação e 

Oficina Nacional de Graduação com a participação, como conferencista, da coordenadora da 

Comissão Professora Jussara Mendes na mesa redonda “Da necessidade de Avaliação na Pós-

Graduação e na Graduação à Política de Avaliação do MEC”. A Coordenadora da Comissão 

participou do Colóquio sobre o ensino de Graduação durante o XI ENPESS, como conferencista na 

mesa redonda sobre “Avaliação dos curso de Serviço Social e ENADE: instrumentos de efetividade 

acadêmica ou novos exigências para uma nova Universidade?” 

 

7- DINÂMICA ESPECÍFICA DOS REGIONAIS 

A dinâmica específica das regionais orientada pelo Plano Geral de ação da entidade inclui 

encaminhamentos específicos adequados a cada uma das regionais. De um modo geral, as 

atividades nas regionais envolvem: Encontros e oficinas; Participação em eventos; Articulação com 

as Unidades de Ensino, CRESS e CAs e sócios individuais;  outras atividades. As informações 

referentes aos regionais estão organizadas nos relatórios específicos.(anexo 19) 

 

 

São Luís, dezembro de 2008 

 

Marina Maciel Abreu 

Presidente da ABEPSS 

Gestão 2007/2008 


